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Em 2010, um grupo de alunos do Instituto de Letras da UFRGS pensou
que seria bem legal se profissionais e outras pessoas envolvidas com a
educação básica do Rio Grande do Sul pudessem ter um espaço para
trocar ideias sobre práticas e experiências bem sucedidas em sala de
aula. Reuniram-se então com alguns professores do Instituto, e foi assim
que surgiu a proposta de uma revista, mas não uma revista como as que
já existem por aí. Imaginamos uma publicação com a qual agentes da
educação básica se sentissem à vontade para poder mandar suas
histórias, relatos, projetos e planos de aula, pois saberiam que teriam
como interlocutores outras pessoas que, como eles, gostariam de saber
de coisas bem legais que estavam acontecendo nas escolas e de poder
contribuir para a educação básica através de suas experiências.Todos do
grupo de cara gostaram da ideia, mas precisávamos de um nome para a
revista. Como o plano era uma publicação que fugisse do gênero
acadêmico, ter ia que ser um nome com o qual seus lei tores e
colaboradores se identificassem, que tivesse a ver com "práticas bem
sucedidas em sala de aula". Então alguém, já não se sabe mais quem,
pensou em "Revista Bem Legal". Todos aprovamos na hora.  Em 2011,
colocamos o projeto em prática. A primeira coisa que decidimos é que
seria uma publicação eletrônica e gratuita. Precisávamos então de
alguém que nos ajudasse no desenvolvimento do site e na criação do
logotipo. Assim surgiu a parceria Caixola/Fabico e Revista Bem Legal. Foi
um ótimo começo, pois nada como ter ajuda de profissionais. Tem sido
um trabalho feito com muitas mãos, elaborado com muita dedicação,
motivação e entusiasmo.  É com muita alegria que apresentamos nosso
primeiro número com dez textos, entre projetos, relatos e entrevistas.
Esperamos que este seja o primeiro de muitos e que a Revista Bem Legal
cumpra com seu objetivo maior, que é o desejo de todos que contribuíram
e todos que contribuirão para sua publicação: melhorar a qualidade da
educação básica no nosso Brasil.  Equipe Revista Bem Legal


